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GUIA PARA A INTRODUÇÃO DA MONOGRAFIA



1. Tema e Problema
Tema é o assunto que se deseja estudar e pesquisar. Sua escolha deve levar em conta possibilidades, aptidões e tendências de quem irá elaborar a monografia (em conjunto com seu orientador). A monografia deve ser focada sobre um problema relacionado ao tema, ou seja, uma questão associada ao tema com importância real. 
O problema deve orientar a monografia, que tem como objetivo contribuir para o seu esclarecimento. Devem ser indicados os antecedentes da pesquisa, ou seja, os principais resultados de pesquisas anteriores sobre o problema investigado. Tais referências permitirão situar com maior clareza as contribuições pretendidas. 


Por exemplo, suponha que tema da monografia seja “Patentes”: 
Quanto ao problema de pesquisa, indaga-se: um maior número de patentes contribui para o crescimento do PIB? 

Observação: note que, para o exemplo acima, há na literatura argumentos na direção de que as patentes contribuem de forma positiva e argumentos na direção de que não contribuem. Um exame mais detalhado, a partir de uma metodologia adequada de investigação (por exemplo, uma análise de dados ou o uso de um modelo econométrico), pode contribuir para a compreensão desta questão. Isso torna-se a base para a construção do trabalho de monografia.

2. Objetivos (gerais e específicos)
O objetivo geral define a linha mais ampla de atuação da monografia. Caso haja um intervalo temporal definido para a análise, é importante que esse intervalo esteja descrito no objetivo geral. Já os objetivos específicos apresentam o caráter mais específico da pesquisa, os quais se atendidos, cumprem com o objetivo geral delineado.

Por Exemplo: 
O objetivo geral desta monografia é investigar os efeitos da concessão de patentes sobre o crescimento econômico dos países da América Latina entre 2010 e 2023.
Quanto aos objetivos específicos, temos: a) revisar a literatura atual da Ciência Econômica sobre a relação entre concessão de patentes, desenvolvimento tecnológico e crescimento econômico; b) realizar uma análise exploratória de dados sobre a evolução do número de patentes e o crescimento econômico dos países da América Latina nos últimos 14 anos; c) utilizar um modelo econométrico para avaliar a relação entre concessão de patentes e crescimento do PIB nos países da América Latina.

3. Hipótese
Apresenta a resposta preliminar (suposta) ao problema a ser investigado. É uma proposição que pode ser colocada à prova para determinar a sua validade. Pode ser aceita ou rejeitada depois de investigada.


Por Exemplo: 
Dado as evidências da literatura, a concessão de um maior número de patentes contribui positivamente para o crescimento do PIB dos países. É esperado que isso também ocorra nos países da América Latina. 

4. Metodologia
Na Introdução, fazemos uma descrição breve da metodologia utilizada.

Por Exemplo: 
A metodologia utilizada neste trabalho de monografia consiste na análise exploratória de dados secundários sobre concessão de patentes, bem a construção de um modelo econométrico para medir a relação entre concessão de patentes e crescimento do PIB.

5. Justificativa
Qual a motivação da pesquisa? Por que é importante que se estude este problema?

Por Exemplo: 
Justificativa: políticas públicas de apoio à inovação são de grande importância para o desenvolvimento dos países. A concessão de patente é um instrumento que pode representar os novos avanços tecnológicos promovidos por indivíduos, instituições e empresas e, portanto, justifica-se a necessidade de investigar se esse instrumento influencia, de alguma forma, no crescimento econômico dos países.

______________________________________________________________________

Atenção: este é apenas um guia para auxiliar na elaboração dos elementos pré-textuais da monografia. Todos esses elementos devem ser impreterivelmente debatidos e revisados com o orientador ou orientadora. O exemplo aqui colocado, sobre concessão de patentes, é apenas ILUSTRATIVO.




















GUIA PARA A FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E REVISÃO DA LITERATURA

Indicar a literatura de base e os pressupostos que fundamentarão a investigação. A revisão da literatura envolve a análise dos trabalhos anteriores (artigos, livros, capítulos de livros, teses, dissertações, etc.) que trataram do tema proposto, delineando o arcabouço conceitual dos aspectos a serem investigados pela pesquisa. Deve mostrar que o autor conhece parte da bibliografia (do assunto que será analisado) que determinou a seleção e a viabilidade do tema. A revisão da literatura apresenta citações diretas e indiretas dos autores consultados.


GUIA PARA A METODOLOGIA

Deve-se definir a metodologia de pesquisa a ser utilizada, ou seja, os recursos de análise e os métodos que serão empregados. Exemplos de procedimentos metodológicos distintos utilizados na Ciência Econômica estudos de caso, aplicação de questionários, análise de dados secundários, uso de modelos econométricos, métodos de análise regional e espacial, entre outros. A metodologia, em geral, envolve levantamento e análise a partir de métodos apropriados. Deve-se explicitar a origem dos dados, se eles são secundários (já coletados e organizados em bancos de dados disponíveis online, anuários estatísticos, relatórios ou artigos de terceiros) ou primários (questionários ou entrevistas).


GUIA PARA AS REFERÊNCIAS E FORMATAÇÃO

Todas as referências deverão ser citadas ao longo do texto de acordo com o sistema alfabético (autor- data). As referências bibliográficas deverão ser apresentadas em ordem alfabética no final do trabalho, de acordo com a norma ABNT/NBR-6023.

Quanto à formatação do texto, temos:
Formato do papel: A4; Fonte: Times New Roman; Tamanho: 12; Espaçamento entre Linhas: 1,5; Espaçamento entre Parágrafos: 0pt antes e 0pt depois; Alinhamento: justificado; Margem Superior: 3 cm; Margem Inferior: 2 cm; Margem Esquerda: 3 cm; Margem Direita: 2 cm. 
